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Não é só o Brasil: 
Trump amplia tarifaço 

Depois de Lula, o presidente dos Estados Unidos também envia cartas para México, União Europeia, Canadá, 
Coreia do Sul e Japão com novas tarifas. Especialistas avaliam possibilidade de renegociação com os EUA

A
pós o anúncio da taxa de 
50% para produtos brasi-
leiros pelos Estados Uni-
dos, México e União Eu-

ropeia também foram notifica-
dos de que seriam taxados em 
30%. Canadá, Japão e Coreia do 
Sul também não ficaram de fora 
das novas taxas do presidente dos 
EUA, Donald Trump. Em todas as 
cartas, o presidente norte-ameri-
cano cita que busca uma forma 
de equilibrar a balança comer-
cial com os países e que os Esta-
dos Unidos estão em desvanta-
gem nas negociações exteriores. 
Para o Brasil, a carta ainda cita o 
julgamento pelo suposto golpe 
de Estado em que o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro é réu no Supre-
mo Tribunal Federal. 

Entretanto, mesmo com o aden-
do político na tarifa brasileira, es-
pecialistas acreditam que com os 
novos anúncios, Trump pode aca-
bar voltando a negociar e desistir 
de aplicar as tarifas, como ocor-
rido anteriormente. Para Fabrizio 
Velloni, economista-chefe da Fren-
te Corretora, há a possibilidade de 
renegociação dos valores no futuro. 
“O próprio presidente Trump pode 
voltar a negociar esses valores um 
pouco mais para a frente, como a 
situação que nós já acompanha-
mos lá atrás, com anúncios de ta-
rifas e depois até um recuo do pre-
sidente em negociar efetivamente 
negociá-las”, afirmou. 

O economista Jonas Brito afir-
ma que as recentes tarifas aplica-
das para outros países pode pro-
mover uma união dos alvos do 
tarifaço. “(a tarifa) cria um de-
nominador comum entre econo-
mias que, embora distintas, com-
partilham interesses em manter o 
fluxo comercial com os EUA. Es-
sa coincidência pode fomentar 
alianças comerciais alternativas, 
favorecendo acordos regionais 
e oportunidades de trocas entre 
essas nações. O Brasil pode se 
beneficiar de uma aproximação 
mais profunda com países latino-
-americanos e europeus, conso-
lidando sua presença em cadeias 
produtivas globais menos depen-
dentes do mercado norte-ameri-
cano”, destacou. 

Além disso, ao tarifar merca-
dos asiáticos, o Brasil pode ter 
uma a oportunidade de aumen-
tar sua participação nesses países. 
“O movimento dos EUA em dire-
ção a tarifas contra países asiáti-
cos abre uma oportunidade pa-
ra que o Brasil avance em nego-
ciações com mercados da região 
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Trump caminha ao lado de Melania na Base Aérea de Lackland, no Texas: México e União Europeia serão taxados em 30% nos produtos exportados para os Estados Unidos
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— como Japão, Coreia e sudeste 
asiático —, que podem estar bus-
cando novos fornecedores em se-
tores como alimentos, metais e 
energia. Há uma janela de opor-
tunidade para que o país diver-
sifique sua base de exportação e 
reduza sua vulnerabilidade exter-
na, ampliando suas relações com 
economias asiáticas que demons-
tram interesse em novos acordos 
comerciais”, ressaltou. 

Entretanto, Velloni afirma que 
nem tudo poderá ser negocia-
do. “Vai ter uma negociação en-
tre esses países, mas a grande de-
manda ainda vem do mercado 

O movimento dos EUA em direção a 
tarifas contra países asiáticos abre uma 
oportunidade para que o Brasil avance em 
negociações com mercados da região”

Jonas Brito, economista

O que se vê é uma nova 
ordem mundial sob o 
comando de Trump, 
que utiliza medidas 
econômicas, digitais e 
culturais para exercer 
poder, deslocando 
antigos paradigmas e 
retomando práticas de 
dominação”

Marcos Cordeiro, 

professor da Unesp

Com a imposição de uma ta-
rifa de 50% sobre produtos bra-
sileiros anunciada para vigorar 
a partir de 1º de agosto, o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, reacende uma velha 
disputa global com novas armas 
econômicas e políticas. Essa me-
dida, que atinge diretamente es-
tados que lideram as exportações 
para os EUA — como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Es-
pírito Santo e Rio Grande do Sul, 
responsáveis por 73% do total ex-
portado ao país norte-americano 
—, é o mais recente capítulo de 

um projeto de redesenho da or-
dem mundial, que Trump con-
duz com base em estratégias que 
remetem à Segunda Guerra Mun-
dial e à Guerra Fria.

Para Marcos Cordeiro, que é 
professor da política internacio-
nal na Unesp e pesquisador do Ins-
tituto Nacional de Ciência e Tec-
nologia para estudos dos Estados 
Unidos,”o que se vê é uma nova 
ordem mundial sob o comando de 
Trump, que utiliza medidas eco-
nômicas, digitais e culturais para 
exercer poder, deslocando antigos 
paradigmas e retomando práticas 
de dominação, agora travadas em 
outras arenas.”

Esse quadro não é fruto do 

acaso. A movimentação do presi-
dente republicano inclui um con-
junto de ações que vão além das ta-
rifas protecionistas: congelamento 
regulatório e de contratações fede-
rais, retorno obrigatório ao traba-
lho presencial para servidores pú-
blicos, retirada dos EUA do Acor-
do Climático de Paris, revogação 
da participação na Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e rigoro-
sa política de repressão à imigra-
ção, entre outras. 

O cientista político Felipe Rodri-
gues, pela Universidade de Brasília 
(UnB), contextualiza que “Trump 
está usando o poder executivo pa-
ra instaurar um modelo de gover-
nança autoritário e protecionista, 

com forte viés nacionalista e con-
servador, que repercute tanto in-
ternamente quanto no cenário in-
ternacional.” 

Para Rodrigues, “a radicaliza-
ção do discurso político não é ape-
nas retórica, ela tem consequên-
cias concretas. Quando você des-
legitima sistematicamente as ins-
tituições democráticas, e trata ad-
versários políticos como inimigos 
existenciais, você está corroendo 
as bases da convivência democrá-
tica. O que preocupa é a normali-
zação dessa radicalização. Posições 
extremas geram mais visibilidade e 
engajamento que posições mode-
radas. Isso cria um incentivo dano-
so para a radicalização.”

O sociólogo Ricardo Ferfoglia 
Honorio, doutor em sociologia pe-
la USP e pesquisador em dinâmica 
das redes sociais, reforça essa visão 
ao apontar que “a crise das identi-
dades coletivas e o esvaziamento 
de referências sólidas têm levado a 
agrupamentos movidos por emo-
ção, não por ideologia. As pessoas 
estão cada vez mais perdidas dentro 
desse universo de realidade social, 
então não importa se eu estou men-
tindo não importa daquilo se é real 
ou não, o que importa é que as pes-
soas deem like, curtam para que o 
meu nome possa aparecer cada vez 
mais e isso possa impulsionar cada 
vez mais também a minha expres-
são de mundo.”

Analistas veem redesenho da ordem mundial
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norte-americano. Se você falar 
que 100% do que você tem hoje 
de produção pode ser canalizado 

para outros mercados emergentes, 
é algo não tão real. Mas isso ainda 
deve esperar um pouco mais para 

entender como vai ser a situação 
dos Estados Unidos”, alertou.

Cenário desafiador

Brito acredita ainda que, mes-
mo com impacto negativo, o Bra-
sil tem chances de aumentar sua 
participação no mercado global. 
“Com planejamento, diploma-
cia econômica ativa e incentivo 
à competitividade interna, o país 
pode transformar a crise em uma 
oportunidade para fortalecer sua 
presença global. Esse avanço de-
pende de ações coordenadas en-
tre governo e setor produtivo, 

com foco em inovação, qualida-
de, e acordos comerciais que ofe-
reçam segurança jurídica e previ-
sibilidade”, pontuou.

Quanto a Velloni, o economis-
ta lembra que as tarifas podem ter 
um impacto direto na economia 
dos Estados Unidos e no preço das 
commodities. “A tendência é gerar 
uma crise um pouco mais elevada 
nos EUA e começar um panorama 
de retração econômica nos Estados 
Unidos. Isso deve influenciar dire-
tamente no preço das commodities 
e petróleo, até porque se tem uma 
expectativa de exportação menor 
da China”, analisou.


